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RESUMO

Objetivo: realizar uma síntese da literatura sobre a influência do capacitismo na inclusão social das 
pessoas com deficiência. 

Métodos: este estudo é uma revisão integrativa com delineamento qualitativo. Para elaboração da 
pergunta central utilizou-se o acrônimo SPIDER. A pesquisa dos artigos foi realizada em sete fontes de 
informação, por meio de estratégia de busca com descritores e seus respectivos sinônimos. Os artigos 
localizados foram inseridos no aplicativo Rayyan. Para a análise dos artigos, foi feita inicialmente a 
exclusão das duplicidades e as leituras de títulos e resumos. Os artigos selecionados foram lidos na 
íntegra. De acordo com os critérios de inclusão foram definidos 17 artigos que permaneceram na revisão. 
Os resultados foram analisados de forma qualitativa. 

Revisão da Literatura: os comportamentos capacitistas, que impedem a participação social das pessoas 
no exercício de seus direitos, são formas de opressão. Há a necessidade de enfatizar a funcionalidade 
em contrapartida à capacidade e valorizar a identidade da Pessoa com Deficiência no uso da linguagem e 
atitudes apropriadas e sem estereótipos. 

Conclusão: as concepções e atitudes capacitistas causam o distanciamento, a segregação e a exclusão 
das Pessoas com Deficiência, dificultando a inclusão efetiva dessa população na vida em sociedade.

Descritores: Capacitismo; Pessoas com Deficiência; Inclusão Social

ABSTRACT 

Purpose: to synthesize the literature on the influence of ableism on the social inclusion of people presented 
with disabilities. 

Methods: this qualitative integrative review employed the acronym SPIDER to develop the central question. 
The articles were searched across seven information sources, utilizing a search strategy that incorporated 
descriptors and their respective synonyms. The articles located were entered into the Rayyan application, 
initially analyzing them by excluding duplicates and reading titles and abstracts. The ones selected were 
read in full. Following the inclusion criteria, 17 articles were defined and remained in the review. The 
results were analyzed qualitatively. 

Literature Review: ableism is a form of oppression, preventing people from participating in society and 
exercising their rights. Functioning must be emphasized in contrast to capacity, and the identity of people 
with disabilities must be valued by using appropriate language and attitudes, without stereotypes. 

Conclusion: ableist conceptions and attitudes cause distancing, segregation, and exclusion of people with 
disabilities, making it difficult to include them effectively in society.

Keywords: Disability Discrimination; Persons with Disabilities; Social Inclusion

5824

Artigos de revisão

Rev. CEFAC. 2025;27(2):e5824 DOI: 10.1590/1982-0216/20252725824

DOI: 10.1590/1982-0216/20252725824s | Rev. CEFAC. 2025;27(2):e5824

eISSN 1982-0216

1/14

© 2025 Caldas et al. Este é um artigo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença Creative Commons Attribution, que permite 

uso, distribuição e reprodução em qualquer meio, sem restrições desde que o trabalho original seja corretamente citado.

https://orcid.org/0000-0003-1052-2681
https://orcid.org/0000-0002-5607-7344
https://orcid.org/0000-0001-6172-4780
https://orcid.org/0000-0002-1318-7148
mailto:clau.ozores@gmail.com
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


Rev. CEFAC. 2025;27(2):e5824 | DOI: 10.1590/1982-0216/20252725824s

2/14 | Caldas CSO, Maldonade IR, Oliveira APM, Niaradi F

Os discursos e as atitudes capacitistas, percebidos 
em situações muitas vezes subliminares e veladas, 
tornam as pessoas com deficiência (PcDs) vulneráveis 
quando se tenta minimizar sua deficiência, excluí-la da 
convivência social ou quando são tratadas de forma 
diferente e desigual em comparação com determinado 
grupo ou categoria de pessoas a que não pertencem13. 
A expectativa em relação às pessoas com deficiência, 
relaciona-se a uma condição de desvantagem e falta 
de protagonismo social11,12. 

Diante dessa realidade os problemas dessa 
população são evidenciados na saúde, educação, no 
trabalho, na cultura e quando visto socialmente gera 
uma série de dúvidas e questionamentos sobre aquela 
pessoa fora dos padrões. Torna-se importante, proble-
matizar, refletir e renovar visões e atitudes sobre as 
pessoas com deficiência, para que se possa vivenciar, 
de fato, a inclusão e a participação dessas pessoas na 
sociedade4.

A inclusão social em condições de igualdade entre 
as pessoas, deve preconizar as possibilidades de 
emancipação, autossuficiência e participação social 
das minorias, entre elas as pessoas com deficiência6.

Sabendo-se que para as pessoas com deficiência 
a inclusão social é um processo em construção e 
de suma importância, e que o capacitismo ainda se 
encontra presente nos tempos atuais, torna-se neces-
sário fazer uma revisão atualizada da literatura sobre 
o tema. Nesse contexto, o objetivo deste estudo é 
realizar uma síntese da literatura sobre a influência 
do capacitismo na inclusão social das pessoas com 
deficiência.

MÉTODOS
Este estudo é uma revisão integrativa com delinea-

mento qualitativo. O método de revisão integrativa14 
propõe seis etapas no desenvolvimento da pesquisa 
que são: 1ª identificação do tema e seleção da 
questão de pesquisa, 2ª estabelecimento de critérios 
de inclusão e exclusão, 3ª identificação dos estudos 
pré-selecionados e selecionados, 4ª categorização dos 
estudos selecionados, 5ª análise e interpretação dos 
resultados e 6ª apresentação da revisão/ síntese do 
conhecimento. 

Nesta pesquisa, todas as etapas foram realizadas 
no período de maio de 2023 a abril de 2024 e partem 
de uma pergunta-problema formulada sobre o tema 
capacitismo.

A elaboração da pergunta-problema desta pesquisa 
foi baseada no acrônimo SPIDER15, S (amostra), PI 

INTRODUÇÃO
No contexto mundial, historicamente, as Pessoas 

com Deficiência (PcDs) foram consideradas defei-
tuosas e denominadas como deficientes mentais 
e/ou físicas. Elas fizeram parte de uma história de 
segregação, que envolveu práticas e leis que visavam 
restringir as pessoas com características genéticas 
consideradas inadequadas; algumas pessoas com 
deficiências psicossociais, cognitivas ou intelectuais 
eram institucionalizadas e consideradas “débeis 
mentais” e ameaçadoras, fatos que demostram a face 
da violência, opressão e exclusão dessa população1.

Semelhante a outros países, no Brasil atualmente as 
PcDs ainda são vítimas de preconceito e discriminação 
social. As concepções atribuídas a essa população 
referem-se a questões de doença, inferioridade e 
incapacidade2. 

As PcDs são compreendidas como aquelas que 
têm alguma limitação corporal que, somada às 
barreiras socioambientais, resulta em participação 
social limitada3,4. As classificações sobre a deficiência 
englobam o comprometimento a médio ou longo prazo 
nas áreas: física, sensorial (visual, auditiva) intelectual 
ou múltipla. Como parte da diversidade humana, cada 
pessoa com deficiência possui suas particularidades e 
formas de lidar com a sua condição5. 

O corpo deficiente, no discurso biomédico, é aquele 
que apresenta um desvio de sua integridade orgânica 
e de uma norma biológica funcional. Contudo, este 
mesmo corpo deve ser compreendido por meio de sua 
funcionalidade individual e social, seja nas atividades 
de vida diária, nas relações interpessoais e nas de 
trabalho3,6.

As diversas visões sobre deficiência, sejam 
religiosas, biomédicas, entre outras, impõem barreiras 
e limitam a autonomia da pessoa, considerando-a 
desviante de uma normatividade imposta nas 
interações sociais. Nesse cenário revela-se o capaci-
tismo, um processo sociocultural que discrimina as 
pessoas com deficiência, considerando-as incapazes 
de realizar atividades que envolvam o aprendizado e 
autossuficiência7-9. 

O conceito de capacitismo é mais amplo e 
construído com referência a um “conjunto de crenças 
a respeito de uma compreensão normatizada e autori-
tária sobre o padrão corporal humano, é delimitado 
por padrões conceituais e estéticos relacionados 
ao conceito de saúde”10. Dessa forma os corpos 
desviantes ou diferentes passam a ser associados a 
limitações e considerados menos capazes11,12. 
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mantém relação com os critérios de elegibilidade, 
que auxiliam nas diretrizes e norteiam a escrita desta 
revisão.

(fenômeno de interesse), D (desenho), E (avaliação) e 
R (tipo de pesquisa), (Quadro 1) priorizando o contexto 
e fenômeno de interesse da pesquisa. Esse acrônimo 

Quadro 1. Elementos da pergunta da pesquisa e critérios de elegibilidade de acordo com o acrônimo SPIDER

Abreviação Elemento Descrição

S  Sample/Amostra
Pessoas com deficiência ou responsáveis/cuidadores 

de indivíduos com deficiência

PI 
Phenomenon of Interest/

Assunto de interesse
Capacitismo 

D  Design/Desenho Observacionais, relatos de casos/experiências
E  Evaluation/Avaliação Influência do capacitismo na inclusão social de Pessoas com deficiência
R Research Type/Tipo de pesquisa Qualitativas

Fonte: Autoria própria.

A pergunta central definida foi: Qual a influência 
do capacitismo na inclusão social de Pessoas com 
deficiência (PcDs)? Entende-se que a revisão integrativa 
se propõe a responder à pergunta em questão e busca 
identificar, selecionar e analisar pesquisas relevantes, 
sintetizando informações que possam contribuir para 
mudanças nas práticas pessoais e profissionais das 
pessoas que convivem ou trabalham junto a pessoas 
com deficiência, possibilitando também novas investi-
gações e preenchimento de lacunas do conhecimento 
sobre o tema escolhido.

Para a pesquisa dos artigos foi elaborada uma estra-
tégia de busca com um bloco de descritores e seus 
sinônimos encontrados no Descritores em Ciências da 
Saúde (DECS) e no Medical Subject Headings (MESH). 

A pesquisa foi realizada nas seguintes fontes de 
informação: PUBMED, PUBMED PMC, BVS, SCOPUS, 
WEB OF SCIENCE, PSYCINFO e EMBASE; sem 
restrição de idioma e limite de data de publicação. 
Os termos de busca e os operadores booleanos de 
acordo com cada base de dados consultada podem 
ser observados no Quadro 2.
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Quadro 2. Fontes de informação, estratégias de busca e número de artigos localizados, 2023

Fonte Estratégia N° de artigos

PUBMED

((((Social Discrimination[MeSH Terms]) OR («Social Discrimination»[Title/Abstract] OR «Discrimination, Social»[Title/
Abstract] OR «Disability Discrimination»[Title/Abstract] OR «Discrimination, Disability»[Title/Abstract] OR Ableism[Title/
Abstract] OR «Housing Discrimination»[Title/Abstract] OR «Discrimination, Housing»[Title/Abstract] OR «Housing 
Discriminations»[Title/Abstract])) OR ((Prejudice[MeSH Terms]) OR (Prejudice[Title/Abstract] OR Prejudices[Title/
Abstract]))) AND (((((Disabled Persons[MeSH Terms]) OR («Disabled Persons»[Title/Abstract] OR «Disabled Person»[Title/
Abstract] OR «Person, Disabled»[Title/Abstract] OR «Persons, Disabled»[Title/Abstract] OR Handicapped[Title/Abstract] 
OR «People with Disabilities»[Title/Abstract] OR «Disabilities, People with»[Title/Abstract] OR «People with Disability»[Title/
Abstract] OR «Persons with Disabilities»[Title/Abstract] OR «Disabilities, Persons with»[Title/Abstract] OR «Disability, 
Persons with»[Title/Abstract] OR «Persons with Disability»[Title/Abstract] OR «Physically Handicapped»[Title/Abstract] 
OR «Handicapped, Physically»[Title/Abstract] OR «Physically Disabled»[Title/Abstract] OR «Disabled, Physically»[Title/
Abstract] OR «Physically Challenged»[Title/Abstract])) OR ((Persons with Mental Disabilities[MeSH Terms]) OR («Persons 
with Mental Disabilities»[Title/Abstract] OR «Mentally Disabled»[Title/Abstract] OR «Disabled, Mentally»[Title/Abstract] OR 
«Mentally Handicapped»[Title/Abstract] OR «Persons with Intellectual Disability»[Title/Abstract] OR «Intellectually Disabled 
Persons»[Title/Abstract] OR «Disabled Persons, Intellectually»[Title/Abstract] OR «Intellectually Disabled Person»[Title/
Abstract] OR «Persons, Intellectually Disabled»[Title/Abstract] OR «Mentally Disabled Persons»[Title/Abstract] OR «Mentally 
Disabled Person»[Title/Abstract] OR «Person, Mentally Disabled»[Title/Abstract] OR «Persons, Mentally Disabled»[Title/
Abstract] OR «Mentally Retarded»[Title/Abstract]))) OR ((Persons With Hearing Impairments[MeSH Terms]) OR («Persons 
With Hearing Impairments»[Title/Abstract] OR «Hearing Impaired Persons»[Title/Abstract] OR «Hearing Impaired Person»[Title/
Abstract] OR «Person, Hearing Impaired»[Title/Abstract] OR «Persons, Hearing Impaired»[Title/Abstract] OR «Hearing Disabled 
Persons»[Title/Abstract] OR «Disabled Persons, Hearing»[Title/Abstract] OR «Hearing Disabled Person»[Title/Abstract] 
OR «Person, Hearing Disabled»[Title/Abstract] OR «Persons, Hearing Disabled»[Title/Abstract] OR «Deaf Persons»[Title/
Abstract] OR «Deaf Person»[Title/Abstract] OR «Person, Deaf»[Title/Abstract] OR «Persons, Deaf»[Title/Abstract] OR «Hard 
of Hearing Persons»[Title/Abstract]))) OR ((Visually Impaired Persons[MeSH Terms]) OR («Visually Impaired Persons»[Title/
Abstract] OR «Impaired Person, Visually»[Title/Abstract] OR «Impaired Persons, Visually»[Title/Abstract] OR «Person, Visually 
Impaired»[Title/Abstract] OR «Persons, Visually Impaired»[Title/Abstract] OR «Visually Impaired Person»[Title/Abstract] 
OR «Blind Persons»[Title/Abstract] OR «Blind Person»[Title/Abstract] OR «Person, Blind»[Title/Abstract] OR «Persons, 
Blind»[Title/Abstract])))) AND ((Social Inclusion[MeSH Terms]) OR («Social Inclusion»[Title/Abstract] OR «Inclusion, 
Social»[Title/Abstract]))

21

PUBMED
PMC

((((Social Discrimination[MeSH Terms]) OR («Social Discrimination»[Title/Abstract] OR «Discrimination, Social»[Title/
Abstract] OR «Disability Discrimination»[Title/Abstract] OR «Discrimination, Disability»[Title/Abstract] OR Ableism[Title/
Abstract] OR «Housing Discrimination»[Title/Abstract] OR «Discrimination, Housing»[Title/Abstract] OR «Housing 
Discriminations»[Title/Abstract])) OR ((Prejudice[MeSH Terms]) OR (Prejudice[Title/Abstract] OR Prejudices[Title/
Abstract]))) AND (((((Disabled Persons[MeSH Terms]) OR («Disabled Persons»[Title/Abstract] OR «Disabled Person»[Title/
Abstract] OR «Person, Disabled»[Title/Abstract] OR «Persons, Disabled»[Title/Abstract] OR Handicapped[Title/Abstract] 
OR «People with Disabilities»[Title/Abstract] OR «Disabilities, People with»[Title/Abstract] OR «People with Disability»[Title/
Abstract] OR «Persons with Disabilities»[Title/Abstract] OR «Disabilities, Persons with»[Title/Abstract] OR «Disability, 
Persons with»[Title/Abstract] OR «Persons with Disability»[Title/Abstract] OR «Physically Handicapped»[Title/Abstract] 
OR «Handicapped, Physically»[Title/Abstract] OR «Physically Disabled»[Title/Abstract] OR «Disabled, Physically»[Title/
Abstract] OR «Physically Challenged»[Title/Abstract])) OR ((Persons with Mental Disabilities[MeSH Terms]) OR («Persons 
with Mental Disabilities»[Title/Abstract] OR «Mentally Disabled»[Title/Abstract] OR «Disabled, Mentally»[Title/Abstract] OR 
«Mentally Handicapped»[Title/Abstract] OR «Persons with Intellectual Disability»[Title/Abstract] OR «Intellectually Disabled 
Persons»[Title/Abstract] OR «Disabled Persons, Intellectually»[Title/Abstract] OR «Intellectually Disabled Person»[Title/
Abstract] OR «Persons, Intellectually Disabled»[Title/Abstract] OR «Mentally Disabled Persons»[Title/Abstract] OR «Mentally 
Disabled Person»[Title/Abstract] OR «Person, Mentally Disabled»[Title/Abstract] OR «Persons, Mentally Disabled»[Title/
Abstract] OR «Mentally Retarded»[Title/Abstract]))) OR ((Persons With Hearing Impairments[MeSH Terms]) OR («Persons 
With Hearing Impairments»[Title/Abstract] OR «Hearing Impaired Persons»[Title/Abstract] OR «Hearing Impaired Person»[Title/
Abstract] OR «Person, Hearing Impaired»[Title/Abstract] OR «Persons, Hearing Impaired»[Title/Abstract] OR «Hearing Disabled 
Persons»[Title/Abstract] OR «Disabled Persons, Hearing»[Title/Abstract] OR «Hearing Disabled Person»[Title/Abstract] 
OR «Person, Hearing Disabled»[Title/Abstract] OR «Persons, Hearing Disabled»[Title/Abstract] OR «Deaf Persons»[Title/
Abstract] OR «Deaf Person»[Title/Abstract] OR «Person, Deaf»[Title/Abstract] OR «Persons, Deaf»[Title/Abstract] OR «Hard 
of Hearing Persons»[Title/Abstract]))) OR ((Visually Impaired Persons[MeSH Terms]) OR («Visually Impaired Persons»[Title/
Abstract] OR «Impaired Person, Visually»[Title/Abstract] OR «Impaired Persons, Visually»[Title/Abstract] OR «Person, Visually 
Impaired»[Title/Abstract] OR «Persons, Visually Impaired»[Title/Abstract] OR «Visually Impaired Person»[Title/Abstract] 
OR «Blind Persons»[Title/Abstract] OR «Blind Person»[Title/Abstract] OR «Person, Blind»[Title/Abstract] OR «Persons, 
Blind»[Title/Abstract])))) AND ((Social Inclusion[MeSH Terms]) OR («Social Inclusion»[Title/Abstract] OR «Inclusion, 
Social»[Title/Abstract]))

01

BVS / BIREME
MEDLINE (21)

LILACS (8)
Index Psicologia - 

Periódicos (4)

((«Social Discrimination» OR «Discrimination, Social» OR «Disability Discrimination» OR «Discrimination, Disability» OR 
ableism OR «Housing Discrimination» OR «Discrimination, Housing» OR «Housing Discriminations») OR (prejudice OR 
prejudices)) AND ((«Disabled Persons» OR «Disabled Person» OR «Person, Disabled» OR «Persons, Disabled» OR handicapped 
OR «People with Disabilities» OR «Disabilities, People with» OR «People with Disability» OR «Persons with Disabilities» OR 
«Disabilities, Persons with» OR «Disability, Persons with» OR «Persons with Disability» OR «Physically Handicapped» OR 
«Handicapped, Physically» OR «Physically Disabled» OR «Disabled, Physically» OR «Physically Challenged») OR («Persons 
with Mental Disabilities» OR «Mentally Disabled» OR «Disabled, Mentally» OR «Mentally Handicapped» OR «Persons with 
Intellectual Disability» OR «Intellectually Disabled Persons» OR «Disabled Persons, Intellectually» OR «Intellectually Disabled 
Person» OR «Persons, Intellectually Disabled» OR «Mentally Disabled Persons» OR «Mentally Disabled Person» OR «Person, 
Mentally Disabled» OR «Persons, Mentally Disabled» OR «Mentally Retarded») OR («Persons With Hearing Impairments» 
OR «Hearing Impaired Persons» OR «Hearing Impaired Person» OR «Person, Hearing Impaired» OR «Persons, Hearing 
Impaired» OR «Hearing Disabled Persons» OR «Disabled Persons, Hearing» OR «Hearing Disabled Person» OR «Person, 
Hearing Disabled» OR «Persons, Hearing Disabled» OR «Deaf Persons» OR «Deaf Person» OR «Person, Deaf» OR «Persons, 
Deaf» OR «Hard of Hearing Persons») OR («Visually Impaired Persons» OR «Impaired Person, Visually» OR «Impaired 
Persons, Visually» OR «Person, Visually Impaired» OR «Persons, Visually Impaired» OR «Visually Impaired Person» OR «Blind 
Persons» OR «Blind Person» OR «Person, Blind» OR «Persons, Blind»)) AND ((«Social Inclusion» OR «Inclusion, Social»))

31
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Fonte Estratégia N° de artigos

SCOPUS

( ( ( TITLE-ABS-KEY ( «Social Discrimination» OR «Discrimination, Social» OR «Disability Discrimination» OR «Discrimination, 
Disability» OR ableism OR «Housing Discrimination» OR «Discrimination, Housing» OR «Housing Discriminations» ) OR 
TITLE-ABS-KEY ( prejudice OR prejudices ) ) ) AND ( ( TITLE-ABS-KEY ( «Disabled Persons» OR «Disabled Person» OR 
«Person, Disabled» OR «Persons, Disabled» OR handicapped OR «People with Disabilities» OR «Disabilities, People with» 
OR «People with Disability» OR «Persons with Disabilities» OR «Disabilities, Persons with» OR «Disability, Persons with» 
OR «Persons with Disability» OR «Physically Handicapped» OR «Handicapped, Physically» OR «Physically Disabled» OR 
«Disabled, Physically» OR «Physically Challenged» ) OR TITLE-ABS-KEY ( «Persons with Mental Disabilities» OR «Mentally 
Disabled» OR «Disabled, Mentally» OR «Mentally Handicapped» OR «Persons with Intellectual Disability» OR «Intellectually 
Disabled Persons» OR «Disabled Persons, Intellectually» OR «Intellectually Disabled Person» OR «Persons, Intellectually 
Disabled» OR «Mentally Disabled Persons» OR «Mentally Disabled Person» OR «Person, Mentally Disabled» OR «Persons, 
Mentally Disabled» OR «Mentally Retarded» ) OR TITLE-ABS-KEY ( «Persons With Hearing Impairments» OR «Hearing 
Impaired Persons» OR «Hearing Impaired Person» OR «Person, Hearing Impaired» OR «Persons, Hearing Impaired» OR 
«Hearing Disabled Persons» OR «Disabled Persons, Hearing» OR «Hearing Disabled Person» OR «Person, Hearing Disabled» 
OR «Persons, Hearing Disabled» OR «Deaf Persons» OR «Deaf Person» OR «Person, Deaf» OR «Persons, Deaf» OR «Hard 
of Hearing Persons» ) OR TITLE-ABS-KEY ( «Visually Impaired Persons» OR «Impaired Person, Visually» OR «Impaired 
Persons, Visually» OR «Person, Visually Impaired» OR «Persons, Visually Impaired» OR «Visually Impaired Person» OR «Blind 
Persons» OR «Blind Person» OR «Person, Blind» OR «Persons, Blind» ) ) ) ) AND ( TITLE-ABS-KEY ( «Social Inclusion» OR 
«Inclusion, Social» ) )

56

WEB OF SCIENCE

“Social Discrimination” OR “Discrimination, Social” OR “Disability Discrimination” OR “Discrimination, Disability” OR Ableism 
OR “Housing Discrimination” OR “Discrimination, Housing” OR “Housing Discriminations” (Topic) or Prejudice OR Prejudices 
(Topic) and Preprint Citation Index (Exclude – Database) AND “Disabled Persons” OR “Disabled Person” OR “Person, 
Disabled” OR “Persons, Disabled” OR Handicapped OR “People with Disabilities” OR “Disabilities, People with” OR “People 
with Disability” OR “Persons with Disabilities” OR “Disabilities, Persons with” OR “Disability, Persons with” OR “Persons with 
Disability” OR “Physically Handicapped” OR “Handicapped, Physically” OR “Physically Disabled” OR “Disabled, Physically” 
OR “Physically Challenged” (Topic) or “Persons with Mental Disabilities” OR “Mentally Disabled” OR “Disabled, Mentally” OR 
“Mentally Handicapped” OR “Persons with Intellectual Disability” OR “Intellectually Disabled Persons” OR “Disabled Persons, 
Intellectually” OR “Intellectually Disabled Person” OR “Persons, Intellectually Disabled” OR “Mentally Disabled Persons” 
OR “Mentally Disabled Person” OR “Person, Mentally Disabled” OR “Persons, Mentally Disabled” OR “Mentally Retarded” 
(Topic) or “Persons With Hearing Impairments” OR “Hearing Impaired Persons” OR “Hearing Impaired Person” OR “Person, 
Hearing Impaired” OR “Persons, Hearing Impaired” OR “Hearing Disabled Persons” OR “Disabled Persons, Hearing” OR 
“Hearing Disabled Person” OR “Person, Hearing Disabled” OR “Persons, Hearing Disabled” OR “Deaf Persons” OR “Deaf 
Person” OR “Person, Deaf” OR “Persons, Deaf” OR “Hard of Hearing Persons” (Topic) or “Visually Impaired Persons” OR 
“Impaired Person, Visually” OR “Impaired Persons, Visually” OR “Person, Visually Impaired” OR “Persons, Visually Impaired” 
OR “Visually Impaired Person” OR “Blind Persons” OR “Blind Person” OR “Person, Blind” OR “Persons, Blind” (Topic) and 
Preprint Citation Index (Exclude – Database) AND
“Social Inclusion” OR “Inclusion, Social” (Topic) and Preprint Citation Index (Exclude – Database)
LINK PERMANENTE: https://www.webofscience.com/wos/alldb/summary/a979abd6-2b43-47f0-994a-fbb1e7b2574c-
914e8ce3/relevance/1

44

EMBASE (‘social discrimination’/syn OR ‘prejudice’/syn) AND (‘disabled person’/syn OR ‘mentally disabled person’/syn OR ‘hearing 
impaired person’/syn OR ‘visually impaired person’/syn) AND ‘social inclusion’/syn 26

PSYCINFO

((((IndexTermsFilt: (“Social Discrimination”))) OR ((Any Field: (“Social Discrimination”)) OR (Any Field: (“Discrimination, 
Social”)) OR (Any Field: (“Disability Discrimination”)) OR (Any Field: (“Discrimination, Disability”)) OR (Any Field: 
(Ableism)) OR (Any Field: (“Housing Discrimination”)) OR (Any Field: (“Discrimination, Housing”)) OR (Any Field: (“Housing 
Discriminations”)))) OR (((Any Field: (Prejudice)) OR (Any Field: (Prejudices))))) AND ((Any Field: (“Disabled Persons”) 
OR Any Field: (“Disabled Person”) OR Any Field: (“Person, Disabled”) OR Any Field: (“Persons, Disabled”) OR Any Field: 
(Handicapped) OR Any Field: (“People with Disabilities”) OR Any Field: (“Disabilities, People with”) OR Any Field: (“People 
with Disability”) OR Any Field: (“Persons with Disabilities”) OR Any Field: (“Disabilities, Persons with”) OR Any Field: 
(“Disability, Persons with”) OR Any Field: (“Persons with Disability”) OR Any Field: (“Physically Handicapped”) OR Any 
Field: (“Handicapped, Physically”) OR Any Field: (“Physically Disabled”) OR Any Field: (“Disabled, Physically”) OR Any Field: 
(“Physically Challenged”)) OR (Any Field: (“Persons with Mental Disabilities”) OR Any Field: (“Mentally Disabled”) OR Any 
Field: (“Disabled, Mentally”) OR Any Field: (“Mentally Handicapped”) OR Any Field: (“Persons with Intellectual Disability”) OR 
Any Field: (“Intellectually Disabled Persons”) OR Any Field: (“Disabled Persons, Intellectually”) OR Any Field: (“Intellectually 
Disabled Person”) OR Any Field: (“Persons, Intellectually Disabled”) OR Any Field: (“Mentally Disabled Persons”) OR Any 
Field: (“Mentally Disabled Person”) OR Any Field: (“Person, Mentally Disabled”) OR Any Field: (“Persons, Mentally Disabled”) 
OR Any Field: (“Mentally Retarded”)) OR (Any Field: (“Persons With Hearing Impairments”) OR Any Field: (“Hearing Impaired 
Persons”) OR Any Field: (“Hearing Impaired Person”) OR Any Field: (“Person, Hearing Impaired”) OR Any Field: (“Persons, 
Hearing Impaired”) OR Any Field: (“Hearing Disabled Persons”) OR Any Field: (“Disabled Persons, Hearing”) OR Any Field: 
(“Hearing Disabled Person”) OR Any Field: (“Person, Hearing Disabled”) OR Any Field: (“Persons, Hearing Disabled”) OR Any 
Field: (“Deaf Persons”) OR Any Field: (“Deaf Person”) OR Any Field: (“Person, Deaf”) OR Any Field: (“Persons, Deaf”) OR Any 
Field: (“Hard of Hearing Persons”)) OR (Any Field: (“Visually Impaired Persons”) OR Any Field: (“Impaired Person, Visually”) 
OR Any Field: (“Impaired Persons, Visually”) OR Any Field: (“Person, Visually Impaired”) OR Any Field: (“Persons, Visually 
Impaired”) OR Any Field: (“Visually Impaired Person”) OR Any Field: (“Blind Persons”) OR Any Field: (“Blind Person”) OR Any 
Field: (“Person, Blind”) OR Any Field: (“Persons, Blind”))) AND ((IndexTermsFilt: (“Social Discrimination”) OR IndexTermsFilt: 
(“Social Inclusion”)) OR (Any Field: (“Social Inclusion”) OR Any Field: (“Inclusion, Social”)))
LINK PERMANENTE: https://psycnet.apa.org/permalink/6fd50cba-5c47-9407-bfea-697f08b9f0fd

146

TOTAL  325

Fonte: autoria própria
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As etapas de localização e seleção dos artigos da 
pesquisa podem ser observadas no fluxograma de 
acordo com o modelo PRISMA16 (Figura 1).

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Registros identificados: 
Banco de dados (n = 325)* 
BVS (n = 31) 
EMBASE (n = 26) 
PSYCINFO (n = 146) 
PUBMED PMC (n = 01) 
PUBMED (n = 21) 
SCOPUS (n = 56) 
WEB OF SCIENCE (n = 44) 

Registros removidos antes da 
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Artigos duplicados removidos 
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. Não aborda capacitismo (n = 9) 
. Desfecho discordante do tema 
(n =1 ) 
. Tipos de estudo não incluídos 
(n=3) 
. Duplicidade:1 

Artigos incluídos na revisão 
(n = 17) 
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*Número total de registros identificados nas fontes de informação.
Fonte: Autoria própria. Adaptado de:Page MJ, McKenzie JE, Bossuyt PM, Boutron I, Hoffmann TC, Mulrow CD, et al. The PRISMA 2020 statement: an updated guideline 
for reporting systematic reviews. BMJ 2021;372:n71. https://doi.org/10.1136/bmj.n71

Figura 1. Fluxograma do processo de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos artigos para a revisão integrativa 

Após a localização dos artigos, estes foram 
inseridos no aplicativo Rayyan, utilizado para auxiliar 
nas sínteses de pesquisas de revisão17. A utilização 
do aplicativo contribuiu com as autoras nas etapas de 
identificação dos artigos duplicados e para a leitura 
independente com cegamento e classificação dos 
artigos conforme critérios de inclusão e exclusão, na 
leitura dos títulos e resumos. Nesta etapa de seleção 
dos artigos houve divergências entre os pesquisadores 
e, para solucioná-las, um terceiro revisor auxiliou na 

decisão final para inclusão ou exclusão deles. Após a 
leitura na íntegra dos artigos elegíveis, foi estabelecido 
o consenso sobre os artigos que permaneceram ao 
final da revisão integrativa.

Para a seleção dos artigos os critérios de inclusão 
utilizados foram: os textos que tivessem como públi-
co-alvo as pessoas com deficiência (PcDs) nas 
modalidades: física, auditiva, visual e intelectual e 
múltiplas18 e aqueles que abordavam o capacitismo e 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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das respostas afirmativas “sim” foi feita a classifi-
cação dos artigos: 70% ou mais de respostas “sim” 
considera-se o risco de viés baixo, entre 50% e 69% 
de respostas “sim” o risco é moderado e até 49% de 
respostas “sim” o risco é considerado alto. 

A avaliação das respostas quanto aos vieses 
dos artigos de acordo com o checklist utilizado19 foi 
realizada por uma autora e uma coautora, de forma 
independente e uma terceira coautora contribuiu para 
a análise final das respostas e a validação dos escores. 
A análise dos dados das respostas objetivou minimizar 
o possível viés de interpretação por parte das pesqui-
sadoras desta revisão.

A avaliação da qualidade metodológica dos artigos 
incluídos na revisão pode ser verificada no quadro 3.

as experiências e/ou relatos relacionadas à inclusão 
social das PcDs. 

Foram excluídos os artigos que tinham outro públi-
co-alvo além das pessoas com deficiência, que não 
abordavam o tema capacitismo e com desfecho discor-
dante do tema proposto. Também foram excluídos 
os estudos classificados como resumos publicados 
em anais, editoriais, artigos reflexivos, análises 
documentais, revisões de literatura, manuais técnicos, 
capítulos, livros, monografias e dissertações e teses.

A análise da qualidade dos estudos finais foi feita 
com base no checklist para pesquisas qualitativas do 
Joanna Briggs Institute: A Critical Appraisal Checklist for 
Qualitative Research19. Foram utilizados dez critérios 
para avaliação dos artigos de acordo com o instru-
mento de avaliação. De acordo com a porcentagem 

Quadro 3. Avaliação da qualidade metodológica dos artigos incluídos na revisão conforme critérios do checklist19 utilizado

Artigos 
Critérios de avaliação do checklist Risco de viés 

(%) a1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Barros LOB, Ambiel RAM, 2020 20 S S S S S NC N S S S Baixo
Singh S, Khan AM, et al , 2022 21 S S S S S N S S S S Baixo
Cech EA. 2023 22 S S S S S N N S S S Baixo
Lynch S, Hill J, 2021 23 S S S S S N S S S S Baixo
Cooney G, Jahoda A et al, 2006 24 S S S S S N N S S S Baixo
Garcia-Liste N, Fernandez-Lasa U, 2022 25 S S S S S NC N S S S Baixo
Ma GYK, 2022 26 S S S S S N S S N S Baixo
Johnson BJ, 2020 27 S S S S S N S S S S Baixo
Moreira MCN, Mendes CHF et al, 2022 28 S S S S S N S S S S Baixo
González CC, Lagos CD et al, 2018 30 S S S S S N S S S S Baixo
Lindsay S, Mcpherson AC, 2012 32 S S S S S N S S N S Baixo
Dalal AK, 2006 33 S S S S S N S S S S Baixo
Bogart KR, Dunn DS, 2019 35 S S S S S N N N N S Moderado
Kwon Ck, 2021 36 S S S S S N N S S S Baixo
Cox NC, Hill AP, 201837 S S S S S N N S S S Baixo
Gappmayer G, 2021 38 S S S S S N N S N S Baixo
Hall AS, 200939 S S S S S N N S N S Baixo

Legenda: S = sim, N = não, NC = não está claro, NA=não se aplica.
a = Classificação de acordo com a porcentagem de respostas afirmativas.
Fonte: Autoria própria.

Na avaliação dos critérios do checklist alguns 
artigos obtiveram a resposta “não está claro” (NC). 
Para o critério 6, foi considerado em dois artigos que 
os autores citaram aspectos culturais e teóricos de 
acordo com o tema abordado, porém não deixam claro 
uma linha teórica adotada para o desenvolvimento da 
própria pesquisa. 

Na síntese final dos dezessete artigos, dezesseis 
foram considerados com baixo risco de viés e um 
artigo com viés moderado. Não havia artigos com alto 
risco de viés.

O artigo considerado na análise de viés como de 
risco moderado foi incluído nesta pesquisa porque 
apresenta conteúdo de interesse do trabalho, não 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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Após a análise dos artigos, realizou-se a construção 
da tabela contendo as principais características dos 
artigos: autoria, ano de publicação, objetivo, amostra/
público-alvo, resultados e conclusões (Quadro 4).

afetando a validade dos estudos para a revisão da 
literatura, pois contém informações sobre vivências, 
narrativas e dados que contribuem com o objetivo 
desta revisão.

Quadro 4. Síntese das principais características dos artigos incluídos na revisão integrativa (n=17)

Autoria, ano de 
publicação Objetivo

Amostra/
público-alvo

Resultados Conclusão

Barros LOB, 
Ambiel RAM, 
202020

Verificar a percepção 
sobre a inserção laboral de 
pessoas com deficiência 
visual

136 pessoas com 
deficiência visual

Os motivos da insatisfação pessoal das 
pessoas com deficiência visual foram 
relativos a conflitos organizacionais e falta de 
acessibilidade. Em relação às barreiras para 
a inclusão identificou-se o preconceito e o 
desconhecimento social.

A inclusão ainda não tem se consolidado 
como uma prática eficaz de acordo com os 
princípios legais. As barreiras ambientais e 
atitudinais são os maiores entraves para a 
inserção desta população no mercado de 
trabalho.

Singh S, Khan 
AM, Dhaliwal U, 
Singh N, 202221

Usar ferramentas das 
ciências humanas da 
saúde para transmitir 
competências sobre 
deficiência e ajudar a 
apreciar as questões 
sociais e de direitos 
humanos associadas à 
deficiência.

149 Alunos do 
curso de medicina 
e facilitadores com 
e sem deficiência.

As ferramentas utilizadas tiveram potencial 
para ajudar os alunos a comprender a luta e a 
opressão e expõem atitudes discriminatórias. 
A compreensão da diversidade, dignidade 
e autonomia das pessoas com deficiência 
contibui para a inclusão social, equidade e 
design universal. 

O uso de ferramentas, conversas por, para e 
com pessoas com deficiência devem fazer 
parte de tais intervenções no desenvolvimento 
e ministração de cursos.

Cech EA, 202322 Entender as experiências 
pessoais de engenheiros 
com deficiência nas aulas 
de engenharia e em locais 
de trabalho, comparando 
com as pessoas sem 
deficiência.

1729 alunos de 
programas de 
engenharia e 8321 
engenheiros, 
destes 145 com 
deficiência

Alunos com deficiência são mais propensos 
a abandonar seus cursos de engenharia e 
profissionais com deficiência
são mais propensos a ter pensado em 
deixar seus empregos de engenharia 
em comparação com os pares, devido à 
maiores riscos de encontrar preconceitos 
interpessoais.

Há necessidade de mais estudos e
atenção às barreiras sociais, culturais e 
físicas que bloqueiam as pessoas com 
deficiências da participação plena e igualitária 
na engenharia.

Lynch S, Hill J, 
202123

Responder como 
atletas com deficiência 
transgrediram normas 
de gênero em espaços 
universitários, e como 
eles se posicionaram 
como corpos atléticos e 
corpos deficientes nesses 
espaços.

02 atletas 
cadeirantes 
jogadoras da elite 
do tênis.

Das categorias analisadas sobre a identidade 
da pessoa om deficiência os resultados 
demonstram que dependendo do espaço, 
o corpo deficiênte se sente marginalizado e 
diferente, e quando se sente incluído, se torna 
valorizado e forte.

As estruturas institucionais das universidades 
ditou a estética da beleza e os espaços físicos 
de exclusão. Os atletas cadeirantes se sentem 
excluídos tendo como base o capitalismo e as 
ideologias capacitistas.

Cooney G, 
Jahoda A, 
Gumley A,  
Knott F, 200624

Avaliar a experiência 
escolar de jovens em 
comparação com a 
educação segregada 
e verificar como isto 
afeta a si mesmo e suas 
aspirações futuras.

60 jovens com 
deficiência 
intelectual

Participantes de escolas regulares e especiais 
relataram experiências semelhantes de 
tratamento estigmatizado além da escola

O tatamento negativo relatado pelas crianças 
foi um grave fonte de preocupação e é 
necessário que as escolas promover o bem-
estar emocional dos alunos com dificuldades 
intelectuais.

Garcia-Liste N, 
Fernandez-Lasa 
U, Usabiaga AO, 
202225

Identificar os significados 
atribuídos a prática 
esportiva em cenários 
diversos em esportistas 
com e sem paralisia 
cerebral.

uma pessoa com 
paralisia cerebral e 
familiares e amigos 
do caso estudado.

No contexto desportivo específico e em 
práticas psicomotoras, em competições em 
grupos inclusivos os esportistas com PC há 
menos discriminação. As práticas esportivas 
segregadas são locais seguros e aumentam 
as relações interpessoais entre todos os 
participantes.

Em contextos inclusivos, o esporte específico 
ou segregado pode ser uma estratégia 
eficiente para promover a inclusão de pessoas 
com paralisia cerebral. As práticas esportivas 
podem ser um meio de se adquirir uma 
identidade social e a inclusão.

Ma GYK, 202226 Desvendar
as manifestações de 
capacitismo nas atividades 
artísticas e culturais.

uma pessoa 
cadeirante

Há um impacto prejudicial das práticas 
de acesso discriminatórias e atividades 
artísticas e culturais inacessíveis nos níveis 
organizacional, intergrupal, interpessoal, 
individual e social.

As escolhas e oportunidades para participar 
em atividades artísticas e culturais para 
pessoas com deficiência, como usuários 
de cadeiras de rodas, ainda são seriamente 
negadas sob o impacto do capacitismo.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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Autoria, ano de 
publicação Objetivo

Amostra/
público-alvo

Resultados Conclusão

Johnson BJ, 
202027

Abordar a experiência de 
convivência familiar com 
uma criança pequena com 
Síndrome de Down.

Pais de uma 
criança com 
Síndrome de Down 

Os discursos e atitudes capacitistas sobre 
a deficiência são produzidos por pessoas 
no cotidiano e nos lugares através de suas 
atitudes, ações e expectativas, perturbando 
a vida familiar regular ao impor modos 
opressivos de subjetividade às crianças com 
deficiência intelectual e seus pais-cuidadores.

O lugar molda nossa experiência da vida 
cotidiana e nosso senso de identidade. Os 
lugares são imersos em contextos sociais 
e esses contextos geram experiências 
de inclusão ou exclusão para indivíduos 
dentro desses locais. Há um importante 
trabalho político quotidiano a ser feito e os 
pais-cuidadores desempenham um papel 
importante neste trabalho.

Moreira MCN, 
Mendes CHF, 
Nascimento MAF 
et. al, 202228

Explorar os estigmas em 
torno de interações com 
crianças nascidas com 
síndrome congênita do Zika 

59 Mães e outros 
cuidadores das 
crianças com 
síndrome congênita 
do Zika

As crianças com deficiência trazem à tona a 
imagem de proteção, que, no entanto, está 
associada com inferioridade. Repercussões 
de curto e longo prazo incluem o abandono 
socialmente injustificado e o isolamento de 
crianças com deficiência.

As políticas públicas, principalmente sociais 
(saúde, educação e assistência social) 
são essenciais para produzir mecanismos 
compensatórios, reconhecimento e inclusão 
social dessas crianças e de suas famílias.

González CC, 
Lagos CD,  
Zapata CF, 201830

Identificar e analisar os 
elementos chave para a 
igualdade de oportunidades 
de um grupo de 
pessoas em situação de 
incapacidade.

30 Moradores 
locais e pessoas 
vinculadas ao 
mundo das 
incapacidades.

A maioria dos participantes relatam 
discriminação nos serviços públicos, no trato 
cotidiano, e na falta de oportunidades para 
igualdade de condições. 

Deve-se considerar a heterogeneidade 
das situações que agrupam dentro da 
incapacidade. Reforça-se a importância de se 
ter políticas públicas locais para a inclusão e 
diretrizes para seu desenvolvimento.

Lindsay S, 
Mcpherson AC, 
201232

Explorar sugestões para 
mehorar a inclusão da 
pessoa com deficiência

15 crianças com 
paralisia cerebral

As estratégias para ajudar a melhorar 
a inclusão social em escola, incluem: 
a divulgação da condição e criação de 
consciência sobre a deficiência; a consciência 
de assédio moral; o desenvolvimento de 
uma rede de apoio entre pares e construir 
autoconfiança.

Recomenda-se que as sugestões das 
crianças sejam consideradas na sala de aula 
no contexto para melhorar a inclusão social e 
a participação de crianças com deficiência.

Dalal AK, 200633 Revisar pesquisas sobre 
atitudes em relação à 
deficiência e discutir uma 
dessas atitudes baseadas 
na comunidade.

350 crianças 
e adultos com 
deficiência física 

Durante o programa de intervenção na 
comunidade um maior número de pessoas 
com deficiência desta região buscaram 
acesso a hospitais e centros de reabilitação 
em uma cidade próxima.

Alguns indicadores da eficácia deste 
programa na criação de atitudes
mudança e conscientização, o aumento da 
visibilidade e participação de pessoas com 
deficiência em atividades comunitárias. 

Bogart KR, Dunn 
DS, 201935

Discutir o problema 
do capacitismo no seu 
conceito, na linguagem, na 
literatura, na psicologia, na 
política, nos dias atuais.

Autores com e 
sem deficiência do 
Jornal de Ciências 
Sociais.

A linguagem referente ao capacitismo 
desempenha um papel importante e 
orienta expectativas e inferências em 
relação as PcDs. Pessoas com deficiência 
tem experiências perturbadoras com a 
incapacidade que incorrem em problemas de 
saúde e interferem no bem estar.

São necessários aliados para defender, 
juntamente com activistas com deficiência, 
os direitos civis. Intervenções em escolas e 
locais de trabalho inclusivos podem aproveitar 
os recursos e a intervenção dos colegas para 
reduzir as opiniões públicas capacitistas.

Kwon Ck, 202136 Examinar as práticas 
discursivas de funcionários 
com deficiência em 
organizações.

sete Funcionários 
com deficiência.

Os participantes contra-atacaram
os estereótipos negativos a eles associados 
e resistiram ao capacitismo comunicando 
abertamente o
escopo de sua capacidade, 

Este estudo expande o conhecimento sobre 
a identidade da pessoa com deficiência em 
organizações e destaca o contexto onde o 
trabalho de pessoas com deficiência pode ser 
observado e teorizado.

Cox NC, Hill AP, 
201837

Examinar o compromisso 
com o perfeccionismo 
nas atitudes em relação às 
pessoas com deficiência.

188 estudantes 
universitários

Os resultados revelaram que o perfeccionismo 
socialmente prescrito previu positivamente 
o afeto negativo, o estresse interpessoal e 
comportamento de distanciamento em relação 
às pessoas com deficiência.

Há a relação entre perfeccionismo e 
dificuldades de interação com os outros em 
geral ou, alternativamente, assim como a 
projeção de padrões socialmente prescritos 
crenças sobre os outros ao medir atitudes de 
forma indireta.

Gappmayer G, 
202138

Compreender as 
ocupações através 
das capacidades e o 
comportamento excludente 
em relação às pessoas 
com deficiência 

uma pessoa 
com deficiência 
intelectual

Revela-se uma conexão entre normas 
sociais,e perspectivas normativas sobre as 
ocupações e o valor social das pessoas.

Conclui-se que não é suficiente reivindicar 
mais inclusão social para pessoas com 
deficiências; o objetivo deveria ser investigar 
como as ocupações poderiam ser realizadas 
de uma forma que desconstrói a normalidade 
e que apoia e valoriza o desvio.

Hall AS, 200939 Descrever a inclusão social 
de jovens adultos com 
deficiência intelectual e 
identificar contextos de sua 
inclusão social

14 adultos com 
deficiência 
intelectual 

A inclusão social consiste no envolvimento 
de atividades laborais, voluntárias, sociais, 
recreativas e lazer, relacionamentos e 
pertencimento, aceitação e autodeterminação

A inclusão social foi influenciada pelas 
experiências incluindo alojamento, transporte, 
capacidades e competências pessoais, 
recursos financeiros e assistência de 
familiares e prestadores de serviço.
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abandono dos estudos devido às barreiras sociais, 
culturais e físicas que não permitem a participação em 
condições de igualdade com os demais21,22. 

Estudantes com deficiência intelectual de escolas 
regulares e especiais relatam experiências semelhantes 
de tratamento estigmatizado. O tratamento relatado 
pelas crianças foi fonte de preocupação em relação às 
atitudes para com essas pessoas24. 

Em trabalho feito sobre a humanização da 
concepção da deficiência em um curso de medicina 
por meio de ferramentas de ensino utilizadas em 
salas de aula, incluindo a participação de alunos com 
deficiência, os autores concluíram que o uso de ferra-
mentas pedagógicas auxiliou na compreensão sobre a 
luta e opressão dessa população e expuseram atitudes 
discriminatórias quando se lida com a diversidade21. 

As práticas esportivas podem ser um meio de se 
adquirir uma identidade social e trazem benefícios 
sociais, físicos, psicológicos, fomentando o respeito 
às diferenças e as habilidades individuais. Entretanto, 
os resultados de um trabalho demonstram que devido 
à ideologia capacitista, no esporte mesmo atletas 
cadeirantes da elite do tênis se sentem excluídos, 
marginalizados e diferentes23. Já em outra pesquisa 
feita com pessoas com paralisia cerebral, concluiu-se 
que em contextos inclusivos, o esporte específico ou 
segregado pode ser uma estratégia eficiente para 
promover a inclusão25.

Os usuários de cadeira de rodas também sofrem 
com práticas discriminatórias, sendo impactados pelo 
capacitismo. As atividades artísticas e culturais são 
inacessíveis nos níveis social e individual. Observa-se 
que os funcionários e os organizadores de eventos, ao 
criá-los ainda não incluem a acessibilidade no planeja-
mento destes eventos26. 

Quanto mais precocemente se entender que o 
acesso ao ambiente e aos locais que as pessoas com 
deficiência frequentam influencia nas atitudes para com 
essa população, maiores as chances de não cometer 
atos discriminatórios e excludentes. Nas experiências 
de pais de crianças com deficiência, observou-se que 
o lugar da vida cotidiana molda o nosso senso de 
identidade, e por estarem em contextos sociais geram 
experiências e inclusão ou exclusão27e que as políticas 
públicas são fundamentais para produzir mecanismos 
compensatórios, reconhecimento e inclusão dessas 
crianças28.

Comportamentos capacitistas que impedem a 
participação social das pessoas no exercício de seus 
direitos, à sua liberdade, à comunicação, ao acesso 

No final dessa revisão integrativa, todos os artigos 
selecionados e incluídos possuíam abordagem 
metodológica qualitativa. Contudo, destaca-se que, a 
heterogeneidade dos estudos incluídos, com desenhos 
diversos, prejudicou a generalização dos resultados e 
foi um fator limitante desta revisão. Embora existam 
diferenças metodológicas e contextuais dos artigos, 
estes foram analisados mediante os dados comuns de 
acordo com as categorias temáticas identificadas, não 
prejudicando os resultados desta revisão.

Para a revisão da literatura, foram identificadas três 
categorias temáticas nos resultados dos artigos, a 
saber: 
a) as manifestações do capacitismo nos diversos 

ambientes sociais;
b) as dificuldades e propostas de inclusão da Pessoa 

com Deficiência;
c) o pensar e agir de forma anticapacitista.

REVISÃO DA LITERATURA

As manifestações do capacitismo nos diversos 
ambientes sociais

Nos artigos analisados, as crenças limitantes sobre 
as pessoas com deficiência são manifestadas nos 
diversos ambientes e situações, seja na falta de acessi-
bilidade para que estas pessoas frequentem ambientes 
educacionais, de saúde e culturais; na desigualdade 
do trato cotidiano no ambiente de trabalho, na falta de 
oportunidades e na ineficiência do atendimento das 
necessidades prioritárias dessa população.

Em ambientes de trabalho, ao analisar os motivos 
de insatisfação e barreiras para a inserção laboral 
de pessoas com deficiência visual, uma pesquisa 
observou a queixa referente à dúvida das pessoas 
sobre as competências das PcDs. Como resultado, 
apontou que as barreiras físicas e atitudinais também 
se encontram presentes no trabalho e somam-se aos 
conflitos organizacionais já existentes20. 

Ambientes que exigem grande capacitação e 
educação no trabalho oferecem maior risco de 
encontrar preconceitos interpessoais. Quando compa-
rados aos seus pares, profissionais com deficiência 
que atuam na área de engenharia apresentam dificul-
dades de colocação no mercado de trabalho e estão 
mais propensos a deixar seus empregos21,22. 

Já no contexto escolar, alunos com deficiência, 
desde o ensino fundamental até o nível universitário, 
defrontam-se com atitudes de segregação dos demais 
e educação desigual23. Há maior possibilidade de 
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atividades comunitárias são indicativos de mudanças 
de atitudes públicas em favor dessa população, as 
quais possibilitam a melhoria no acesso aos serviços 
de saúde, de reabilitação, entre outros33. 

Ao pensar sobre políticas de inclusão, deve-se ter 
em mente que estas devem ser um conjunto de ações 
que propiciem igualdade de oportunidades, ao acesso 
a bens e serviços sociais. Para isso, não somente 
deve-se incluir, mas estar, pertencer a um espaço, seja 
este físico ou social34. 

O pensar e agir de forma anticapacitista

A forma anticapacitista de pensar e agir é 
apresentada em alguns artigos, incluindo concepções 
sobre a funcionalidade em contrapartida à capacidade, 
a valorização da identidade das PcDs, o uso da 
linguagem apropriada e sem estereótipos, a não 
concordância com a concepção de inferioridade e os 
papéis desempenhados pelas pessoas com deficiência 
na sociedade. 

O capacitismo ainda hoje, é um termo carregado de 
preconceitos e decorre da falta de conhecimento sobre 
a condição das pessoas que possuem algum tipo de 
deficiência2. 

Pensar de forma capacitista implica concepções 
errôneas sobre a capacidade e funcionalidade das 
pessoas com deficiência e pode gerar experiências 
perturbadoras que incorrem em problemas de saúde 
e interferem no bem estar desta população. Deve-se 
ter cautela com a linguagem utilizada sobre o capaci-
tismo, pois esta implica inferências e cria expectativas 
sobre as PcDs35. 

Participantes de uma pesquisa sobre as práticas 
discursivas de funcionários com deficiência em 
organizações enfatizam que os esteriótipos negativos 
associados às pessoas com deficiência devem ser 
contra-atacados, e como resistência ao capacitismo 
deve-se demonstrar o escopo da capacidade de cada 
indivíduo36. 

O perfeccionismo socialmente prescrito enfatizou 
o afeto negativo e o estresse interpessoal, causando 
distanciamento em relação às pessoas com 
deficiência37. As normas sociais e as perspectivas 
normativas sobre as pessoas com deficiência devem 
ser desconstruídas. Deve-se expandir o conhecimento 
sobre a identidade das pessoas com deficiência, não 
basta apenas reivindicar mais inclusão social, uma vez 
que o objetivo deveria ser apoiar os desvios, conside-
rando o contexto das suas experiências, capacidades 

à informação, à cultura, à arte, à circulação entre 
outros são formas de opressão. As barreiras atitu-
dinais direcionadas às pessoas com deficiência que se 
estabelecem no meio social sempre são desfavoráveis 
a essas pessoas, pois envolvem o desconhecimento, o 
preconceito e estereótipos26,29.

As dificuldades e propostas de inclusão das 
pessoas com deficiência

Para poder incluir pressupõe-se a empatia e o 
entendimento da diversidade. Na literatura encontra-
ram-se elementos que podem favorecer ou dificultar 
a inclusão, a depender do modo como as atitudes e 
barreiras são entendidas ao lidar com as diferenças. 
Na vida política, na educação, no trabalho, na saúde, 
na participação cultural, há de se entender as necessi-
dades prioritárias, a heterogeneidade e pluralidade das 
pessoas com deficiência30. 

Ao assumir que a condição corporal de uma 
pessoa, partindo de uma perspectiva pré-construída 
a torna menos capaz, negligencia-se o outro como 
ser humano dotado de suas individualidades, seus 
direitos, assim como suas limitações e capacidades, 
consideradas naturais para todo o ser humano, sejam 
eles pessoas com deficiência ou não12.

Quando as capacidades naturais do ser humano 
de ouvir, enxergar, andar, falar, pensar, não corres-
pondem ao esperado pela sociedade, a pessoa é 
considerada deficiente e portanto, incapaz. No entanto, 
é possível ter uma deficiência física e andar, ou então 
uma deficiência intelectual e pensar, e desta maneira 
estar inserido e incluído no meio social6. 

A inclusão social de pessoas com deficiência 
implica um movimento da sociedade diante da neces-
sidade de mudanças e adaptações para incluir estas 
pessoas em seus sistemas. Da mesma forma, as 
pessoas com deficiência devem se preparar para 
assumir seus papéis na sociedade. Ambos os lados 
devem buscar soluções, equacionar problemas e 
equiparar as oportunidades31.

Como estratégias contra o capacitismo pode-se 
citar: a maior divulgação da deficiência e a ênfase nas 
habilidades, e manter a comunicação entre as pessoas 
para o reconhecimento e discussão sobre situações de 
exclusão social32. 

Programas de intervenção em comunidades podem 
criar atitudes de mudança e conscientização sobre as 
pessoas com deficiência. O aumento da visibilidade, 
a preconização do bem-estar, a participação das 
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desta população possuem desafios para preencher 
lacunas sobre a falta de acessibilidade, sobre o enfren-
tamento ao preconceito, a discriminação, as barreiras 
atitudinais, a falta de informação e a necessidade de 
ações no combate ao capacitismo.

CONCLUSÃO

O capacitismo influencia negativamente a inclusão 
social das pessoas com deficiência, pois gera nelas 
sentimentos de tristeza, incompreensão, indignação, 
que causam distanciamento e segregação da vida em 
comunidade. Logo as atitudes capacitistas causam 
exclusão e bloqueiam a participação efetiva dessa 
população na sociedade.
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A produção de conhecimento e práticas direcio-
nadas ao anticapacitismo devem considerar os 
contextos interseccionais, as subjetividades das 
pessoas com deficiência, além das histórias e as 
conquistas de luta desta população; para que 
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Ao agir de forma anticapacitista, pode-se enfatizar 
a divulgação da condição e a criação de consciência 
sobre a deficiência, que são estratégias eficientes 
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propõe que o desenvolvimento de uma rede de apoio 
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autoconfiança, é uma sugestão para otimizar a partici-
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